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O livro de Levítico é o livro da instituição sacerdotal e litúrgica. Apesar de ser chamado de Levítico – apontando para os levitas (tribo sacerdotal) não são eles a figura central do livro mas sim o povo de Israel e Deus. O nome do livro indica apenas que é um manual para o ofício de levita. 

O último versículo do livro situa o livro no seu contexto escriturístico (Lv 27.34): “Estes são os mandamentos (obrigações da aliança) que o Senhor (o Deus da Aliança) ordenou a Moisés (o mediador da aliança), para os filhos de Israel (o povo da aliança), no monte Sinai (o lugar da aliança).”

O tema geral do livro de Levítico é o de comunicar a tremenda santidade do Deus de Israel e delinear os meios pelos quais o povo poderia Ter acesso a Ele. Mostra que o abismo que separa o povo de seu Deus só poderia ser cruzado pela confissão de sua indignidade e de sua sincera adesão aos ritos e cerimoniais prescritos por Deus como pré-condição do relacionamento pessoal.

O valor intrínseco do livro de Levítico consiste em 4 realidades:

a) Levítico é uma revelação do caráter divino a nós hoje tanto como naquele tempo.

b) É uma exposição simbólica dos princípios básicos que são base para o relacionamento entre Deus e os homens, tão verdadeiro no passado como hoje.

c) Levítico fornece um corpo de uma Lei Cível para a teocracia; apesar de alguns detalhes estarem ociosos nos dias atuais, os seus princípios permanecem válidos e deveriam nortear as legislações de hoje.

d) O livro é um tesouro de ensinos tipificados e simbólicos. As maiores verdades espirituais estão entesou-radas aqui como símbolos vívidos. É uma pré-revelação da pessoa e obra de Jesus Cristo.

Com estes fatos em mente vamos ao nosso primeiro estudo de uma série de 3 sobre o Levítico. Estudaremos aqui a parte referente aos holocaustos, ofertas e sacrifícios (caps. 1 a 7), que se estudados com detalhes oferecem uma fascinação irresistível, e uma seção sobre o sacerdócio (caps. 8 a 10) que é de interesse insuperável.

As Ofertas – detalhadas nos caps. 1 a 5 e as leis que as regulamentam nos caps. 6 e 7. Havia 5 tipos de ofertas, divididas em 2 grupos: as 3 primeiras eram ofertas de “cheiro suave” (oferta queimada ou de holocausto; oferta de manjares e oferta de paz ou sacrifício pacífico) eram voluntárias, e as 2 seguintes que eram “compulsórias” (oferta de expiação pelo pecado e oferta de expiação de culpas - transgressões) . Estas ofertas são riquíssimas em significado espiritual, apontando para o sacrifício supremo e multifocal do sacrifício de Cristo no Calvário. As ofertas de cheiro suave tipificam Cristo nas Suas próprias perfeições meritosas. As ofertas compulsórias (de cheiro não suave) tipificam Cristo suportando os deméritos do pecador. As ofertas de cheiro suave falam daquilo que a oferta de Cristo significa para Deus; enquanto que as ofertas compulsórias falam do que o sacrifício de Cristo significa para nós – e é em conexão com estas que encontramos nove ocorrências da expressão “e lhes será perdoado”. 

Vejamos alguns aspectos distintivos destas ofertas:

Oferta de holocausto ou queimada: tipifica Cristo “oferecendo-se a Si mesmo sem mácula a Deus”. É um prenúncio de Cristo na Cruz do Calvário, não tanto no sentido de carregar nossos pecados, mas no sentido de cumprir a vontade de Deus (conforme Sua oração no Getsêmane). 

Oferta de manjares: tipifica a perfeita humanidade de Cristo. A ênfase está na vida que estava sendo oferecida – estabelece a perfeição de caráter que outorga a esta oferta o seu valor inexprimível.

Oferta de paz (sacrifício pacífico): fala da comunhão restaurada resultando da perfeita satisfação alcançada em Cristo. Deus é propiciado e o homem é reconciliado – há paz!

Oferta de expiação pelo pecado: tipifica Cristo como aquele que carregou nossos pecados – “feito pecado por nós” (2 Cor 5.21).

Oferta de expiação de culpas ou transgressões: note-se culpas no plural! Tipifica Cristo como Expiador, fazendo restituição (expiação) pelas ofensas causadas pelos nossos atos errados.

Observemos a ordem destas ofertas.  No estudo sobre o Tabernáculo (Êxodo) verifica-se que os móveis estão na ordem inversa da aproximação humana. Deus começa com a Arca do Santo dos Santos, movendo para fora, de Sí para o homem. A mesma seqüência é seguida nestas ofertas levíticas. Deus começa pela oferta de holocausto e termina com a oferta de expiação de culpas. Ele termina onde nós começamos. Se considerarmos estas ofertas na sua ordem inversa verificamos que elas correspondem exatamente à ordem de nossa apreensão espiritual de Cristo – a primeira coisa que vemos na cruz de Cristo ao despertarmos como crentes salvos é o perdão de nossas transgressões; e assim por diante!

Na segunda parte, a que se refere aos Sacerdotes (caps. 8 a 10), A idéia é que se o relacionamento entre os redimidos (nós) e seu santo Deus é para ser mantida, então tem que haver não apenas um sacrifício (caps. 1-7), mas também um sacerdote (. 8-10); ao lado da absolvição da culpa tem que haver a mediação! Isto também aponta para Cristo como sendo o nosso Sumo Sacerdote (Heb 10.19-21) – que fala do caminho VIVO por causa da ressurreição. 

Aqui temos no Cap.8 a CONSAGRAÇÃO dos sacerdotes – são separados para Deus; no cap.9 temos a MINISTRAÇÃO quando os sacerdotes iniciam seus ofícios de servir; e no cap.10 a VIOLAÇÃO desta consagração, quando Nadabe e Abiú oferecem “fogo estranho”.

Belíssima ilustração da consagração temos no cap.8 onde vemos a ordem da consagração (vs 1 a 13) seguidas da BASE da consagração – o sangue (vs 14-36).

Notemos que Aarão foi ungido antes da morte do sacrifício e seus filhos após a morte do sacrifício. Sem o derramamento do sangue Aarão e seus filhos não podiam estar juntos na unção – apontando para Cristo estando só no Calvário. Após o derramamento do sangue, Moisés unge Aarão e seus filhos com ele. Isto tipifica Cristo e Sua casa sacerdotal – unidos em ministério sacerdotal; assim estamos todos diante de Deus pela virtude de um só e mesmo sacrifício.

Isto deveria acender em nós a consciência de que os mediadores ordenados por Deus (santos sacerdotes) estão imbuídos da continuidade do ministério da intercessão, modelado por Moisés, aperfeiçoado em Cristo, e continuado por nós.

Louvado seja Deus pela beleza de Sua obra!
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